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Operíodo de tensão institucional
entre os Poderes já passou?
Todos temos consciência de que a

nossa experiência democrática ainda
está se consolidando. Da constituição
de 1988 para cá, são apenas 33 anos,
muito pouco na história de um país.
Mas nossas instituições têmse revela-
do fortes para vencer os desafios des-
sa consolidação. E, aomesmo tempo,
vamos aprendendo a respeitar a inde-
pendência, a harmonia e os limites de
cada Poder. E respeitar, também, o di-
reito da população de estar nas ruas e
de expressar sua vontade, o que é ab-
solutamente democrático.Meu senti-
mento é de que omomento demaior
tensão realmente já passou.

A sua carreira política émeteórica.
A senhora estreou em2014, emuma
chapa comovice-governadora. Em
2018, foi a deputada federalmais
votadanoDF.NoCongresso, presidiu
aComissãoMista deOrçamento.
E, agora, éministra da Secretaria de
Governo daPresidência. O que falta?
Tenho tido o privilégio de uma ex-

periência políticamente muito rica.
Primeiro, como vice do Frejat num
momento difícil. Como deputada fe-
deral. Depois, como a primeira de-
putada a presidir a Comissão de Or-
çamento e, agora, comoministra. O
presidente Bolsonaro me chamou
para trabalhar nas relações com o
Congresso e, graças a Deus, temos
conseguido construir relaçõesmuito
boas e transparentes não apenas
com o Legislativo, com os presiden-
tes Arthur Lira e Rodrigo Pacheco,
com governadores, prefeitos, mas
também com o procurador-geral,
AugustoAras, e como Judiciário.Não
vou dizer que é fácil. Ao contrário. É
um grande desafio diário. Mas esta-
mos conseguindo uma linha de diá-
logo e respeito fundamental para o
Brasil vencer essa fase difícil da pan-
demia e de uma crise econômica
mundial. E, com tudo isso na cabeça,
sinceramente, não dá para ficar pen-
sando o que vem pela frente. Estou
tentando fazer omelhor que posso.

Oque émais desafiador: trabalhar no
Executivo ouno Legislativo?
São desafios diferentes. No Le-

gislativo, a gente aprende a convi-
ver com opiniões contrárias, a
construir relações de respeito e
confiança entre as diferenças. Eu
tenho amigos com quem convivo à
direita e à esquerda, em todos os
partidos, e gosto muito dessa di-
versidade, que é a alma da demo-
cracia. No Executivo, há metas a
serem cumpridas, objetivos a se-
rem alcançados. E o desafio de
construir convergências entre a

equipe de governo. Nummomento
de escassez, fica ainda mais difícil.
Mas devo dizer que o presidente
Bolsonaro tem dado ao ministro
Ciro Nogueira e a mim as condi-
ções políticas para construirmos
as soluções possíveis.

Oque a senhora pretende dizer
ao eleitor em2022?
Euquero poder dizer, emprimeiro

lugar, que cumpri amissãopara aqual
fui eleita, nãome acovardei, venci os
preconceitos e dei aminha contribui-
ção.E,apartirdessaexperiência,eues-
pero poder falar daminha convicção
depodermos ter umpaísmelhor,me-
nos desigual, e umaBrasília que reto-
me umprojeto de desenvolvimento,
tantonaárea social comonaeducação
enaexpansãodasua infraestruturaur-
bana,nopós-pandemia.

Comodivide os compromissos do
Planalto comas demandas do
eleitor brasiliense?
Esse tem sido um desafio cons-

tante. Tenho procurado reservar as
sextas-feiras e os sábados para um
contato mais direto com a cidade.
Eu adoro uma feira, eu gosto de ou-
vir as pessoas. Para não perder a
noção da realidade. E também te-
nho uma relação muito boa com o
governador Ibaneis, com toda a
equipe do GDF e com as demandas
da cidade. E estar no ministério
tem me facilitado trazer recursos
para Brasília e resolver problemas
do DF junto ao governo federal.

Como lida comomachismona
política?Oque pensa do episódio
entre oministroWagner Rosário e a
senadora SimoneTebet?
Eu vivo num ambientemachista.

A política ainda é muito machista.
Mas tenho encontrado respeito tanto
no governo quanto no Congresso. E
eu, desdemuito jovem, aprendi ame
impor, ame fazer respeitar. Sobre es-
se episódio específico, eu conheço o
ministroWagner, ele é uma pessoa
muito capaz e respeitosa. Gostei de
ele ter tido a coragemde se desculpar
por uma eventual má-interpretação
das suas palavras. E gostei também
da postura da senadora Simone a ra-
pidamente considerar o episódio ul-
trapassado. E, com isso, todos nós va-
mos tendouma evolução civilizatória
e comportamental.

Politicamente, a senhora prefere o
diálogo ao confronto. De onde vem
essa característica conciliadora?
Esse é meu jeito de tocar a vida,

natural. Eu gosto do diálogo. Sinto
prazer em construir convergências.
Gosto de uma boa conversa. E a ris-
pidez, o grito, as agressões, os confli-
tos não me atraem. Mesmonosmo-
mentosmais difíceis daminha vida, e
eu já vivimuitasdificuldades, já fui víti-
mademuitopreconceito, eu saí doou-
tro ladoatravésdodiálogoedorespeito
compensamentosdiferentesdomeu.

Pode-se dizer que o trabalho social é a
principal bandeira de Flávia Arruda?
Acredito que sim. Desde criança,

acompanhava meu pai em ações
sociais, e ele até hoje se dedica a is-
so anonimamente. Quando fui pri-
meira-dama, e eu era muito jovem,
criei a bolsa universitária; o Mãezi-
nha braziliense, que dava um enxo-
val e atendimento prioritário às
mães na rede pública; a cesta verde,
que unia uma preocupação social
com a alimentaçãomais saudável; o
atendimentoàspresidiárias; o apoio
às creches. Enfim, fizemos muitas
coisas. E, no Congresso, presidi a
Comissão do Combate à Violência e
ao Feminicídio. Presidi também a
Comissão Especial do Bolsa Famí-
lia, porque eu acredito que, num
país com tantas desigualdades, te-
mos de ter políticas públicas de
atendimento aos mais pobres. Es-
tou agora empenhada em colocar
de pé um programa ambicioso de
ampliação do Bolsa Família, o novo
Auxílio Brasil. As questões sociais
me atraem eme desafiam.

Oquemudouna sua rotina
neste ano de pandemia?
Mudou tudona vidade todosnós.

E, no meu caso, veio o ministério
com seus desafios no meio da pan-
demia. Tenho dado tudo de mim.
Não é fácil compatibilizar a agenda
do ministério com as limitações im-
postas pela pandemia e com a mi-
nha vida pessoal, o cuidado com as
minhas duas filhas. Mas nós mulhe-
res aprendemos a lidar commuitas
coisas ao mesmo tempo. Se Deus
quiser, logo tudo isso vai passar.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
Tenho uma visão otimista sobre o

futuro próximo.Todo sofrimento traz
grandes lições. Certamente, seremos
mais solidários.Mais compreensivos.
Mais humanos. Omundo terá de en-
contrar novospontos de equilíbrio en-
tre as naçõesmais ricas e asmais po-
bres. Veja o caso do Brasil . Nin-
guém mais questiona o SUS (Siste-
ma Único de Saúde). Nem os mais
liberais questionam as políticas
públicas de complementação de
renda. Teremos mais convergência
e menos radicalismos.

Omomento exige
resiliência e ativismo solidário.
Pessoalmente, a senhora se
engajou emalgumaatividade
coletiva a distância ?
Verdade. Essa é uma lição da pan-

demia. A resiliência. Perdemos gran-
des amigos.Vimos a fome e o desem-
pregoaumentarem.Vimososofrimen-
to no nosso dia a dia. Creio que todos
estamos aprendendo com isso. Eu e
minha pequena equipe de trabalho
nos envolvemos num esforço de ten-
tar atender os que batiam à nossa
porta com um grito de socorro. Con-
seguimos ajudar um pouquinho,
mas sem fazer disso um questão po-
lítica. Minha formação cristã me en-
sina que o que a mão direita faz a
mão esquerda não precisa saber.

Que ensinamento este
momento nos deixa?
A grande lição é a nossa fragilida-

de humana. E a necessidade de ser-
mosmais humildes, mais tolerantes,
mais solidários.

A importância da união em torno de
umprojeto suprapartidário para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?
Falar em projeto suprapartidário

hoje pode parecer uma utopia. Nu-
ma época de tantos radicalismos,
ampliados pelas redes sociais, pode
parecer um sonho muito distante
da nossa realidade. Mas, sincera-
mente, eu acredito que vamos ter de
juntaroscacosdessedesastrehumani-
tário e social, e, aí, nossas eventuais di-
vergências vão ficar pequenas frente
aosdesafioscomunsaseremenfrenta-
dos. Eu, cada vezmais, acreditona for-
ça dodiálogo e do entendimento.Vou
continuar apostando todas asminhas
fichas numa convivência entre todos
os que,mesmo com ideias diferentes,
desejam construir um futuromelhor.
E, quando tudo isso passar, seremos
mais fortes e mais humanos, mais
compreensivos com as diferenças e
mais solidários.

“A política ainda é muito machista”
ENTREVISTA/ FLÁVIAARRUDA

D
eputada federal mais votada
no Distrito Federal e, atual-
mente, ministra da Secretaria
de Governo da Presidência da

República, Flávia Arruda tem na pon-
ta da língua um discurso conciliador.
Sua carreira política meteórica, ini-
ciada em 2014, foi regada pela capaci-
dade de dialogar compolíticos de dife-
rentesmatizes partidárias.
“No Legislativo, a gente aprende a

conviver com opiniões contrárias, a
construir relaçõesde respeito e confiança
entreasdiferenças.Eutenhoamigoscom
quemconvivo àdireita e à esquerda,em
todos ospartidos,e gostomuitodessadi-
versidade,que é a almadademocracia”,
diz,nestaentrevistaaoCorreio.
Apesar do discurso conciliatório, sa-

be que hámomentos em que é preciso
saber se impor.“Eu vivo numambiente
machista.A política ainda émuitoma-

chista.Mas tenho encontrado respeito
tanto no governo quanto no Congresso.
Desdemuito jovem, aprendi ame im-
por,ame fazer respeitar.”
No Executivo,Flávia Arruda tem co-

momissão construir pontes diárias do
governo com o Congresso. “Não vou di-
zer que é fácil.Ao contrário.É umgran-
de desafio diário.Mas estamos conse-
guindo uma linha de diálogo e respeito
fundamental para o Brasil vencer essa

fase difícil da pandemia e de uma crise
econômicamundial.”
Flávia acredita que, em três décadas

de democracia, ainda estamos apren-
dendo a respeitar a independência en-
tre osPoderes,masas instituições brasi-
leiras têm se revelado fortes. “Meu sen-
timento é de que omomento demaior
tensão realmente já passou.”
Para ela, pode parecer utópica a

ideia de um projeto suprapartidário

numa época demuito radicalismo. Ao
mesmo tempo, segundo a ministra,
“eventuais divergências vão ficar pe-
quenas frente aos desafios comuns a se-
rem enfrentados”. “Sinceramente, eu
acredito que vamos ter de juntar os ca-
cosdessedesastrehumanitário e social”,
diz a deputada licenciada, que aparece
nas bolsas de apostas das eleições de
2022noDFcomocandidataaoSenado,
a vice e tambémaogoverno.

Nummomento de escassez, fica aindamais difícil.Mas devo dizer que
o presidente Bolsonaro temdado aoministro CiroNogueira e amimas
condições políticas para construirmos as soluções possíveis”
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Fernanda recita Clarice em
evento sobre neuroreabilitação
Aatriz FernandaMontenegro,membrodoConselhodaRede

Sarah, exibirá seu incomparável talento emumevento científico
internacional. A primeira-damado teatro fará um recital com
textos deClarice Lispector, por ocasião do 25º aniversário da
FederaçãoMundial paraNeuroreabilitação—WFNR, na sigla
em inglês. OWFNRRegional daAmérica Latina organizouuma
conferência virtual, que ocorrerá em28 e 29 de outubro, com
palestrantes de todos os continentes para discutir o
desenvolvimento recentes no campodaneuroreabilitação. “Em
2008, o Sarah sediou o 5° CongressoMundial doWFNRcomomesmopropósito”, explica a neurocientista LuciaWilladino
Braga, presidente daRede Sarah e vice-presidente daWFNRdaAmérica Latina. “Decidimos comemorar estemarco
importante comosnossos colegas ao redor domundo”, acrescenta.
SegundoLuciaBraga,háumcrescimentoexponencialdoconhecimentoedosavançostecnológicosemdiagnósticos,pesquisas,

tratamentoebioengenharia.Aneuroreabilitaçãotemsefortalecidograçasaocompartilhamentoconstantedeinformaçõesentre
profissionaisdediferentesáreas.“Todosestãofocados,emúltimainstância,namelhoriadaqualidadedevidadopaciente,
restaurandoafunçãoemaximizandoopotencialdopacienteparaviveromelhorpossível”,contaacientistadaRedeSarah.
Lucia Braga afirmaque odiálogo contínuo entre profissionais e pesquisadores, baseadona experiência e perícia

científica, tempermitido a criação e o aprimoramento dediretrizes paramelhores práticas e verificação de evidências
científicas pormeio de ensaios clínicos e estudosmulticêntricos. “OWFNRabriu caminhos não apenas para facilitar esse
trabalho—mas tambémpara a troca frutífera de informações e experiências”, esclarece. As apresentações durante a
conferência ocorrerão com tradução simultânea do inglês para oportuguês.

Tributo à ciência I
Apandemianos ensina que ciência é vida.Dito isso, voltemosnossos olhares
para o 27ºCongresso de IniciaçãoCientífica daUnBeo 18ºCongresso de

IniciaçãoCientífica doDF, que começamamanhã e integramaprogramação
da 21ª SemanaUniversitária daUnB. São 2.583 trabalhos inscritos, de autoria
de 2.650 alunos, de sete instituições de ensino superior doDF eumadeGoiás.

Tributo à ciência II
Epara evitar o velho jeitinhobrasileiro, a Associaçãodos PeritosCriminais

Federais propôs àCâmara dosDeputadosmudanças noprojeto de reformado
Código de Processo Penal, que está em tramitação. “Da forma comoestá, o
texto pode colocar a convicçãodeumaautoridade acimadosmétodos
científicos de esclarecimento de crimes.Queremos evitar esse erro”, diz o

presidente daAPCF,MarcosCamargo.

Alerta permanente
OadvogadoBeto Simonetti, secretário-geral doConselho Federal daOAB,
comemorou aprisão dos policiaismilitares que agrediramumadvogado a
socos e chutes emGoiânia.Mas lamentounão ser umcaso isolado. “Assim
comoneste episódio, aOAB continuará cobrando essa punição rigorosa em
todas as ocorrências semelhantes. OEstadobrasileiro temque abandonar o
hábito de violar a defesa do cidadão e as prerrogativas do advogado”, diz

Simonetti, representante daOABno caso goiano.
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FernandaMontenegro emapresentação no Sarah


